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RESUMO 

 

Plantas herbáceas apresentam adaptações de sobrevivência diferenciadas a cada 

um dos ambientes por elas ocupado, apresentando dinâmica bastante peculiar e 

distribuição irregular, principalmente devido a fatores microclimáticos. Este estudo 

teve como objetivo avaliar as alterações na comunidade herbácea de um fragmento 

florestal, sob influência da prática do esporte off-road, na localidade de Limeira, 

município de Meleiro, Santa Catarina. O levantamento foi realizado entre abril e maio 

de 2017, considerando como herbáceas terrícolas todas as plantas encontradas no 

interior da floresta e no decorrer da trilha, que não apresentavam caule lenhoso. O 

reconhecimento das espécies terrícolas baseou-se na observação em campo, e a 

identificação foi feita junto com o professor no laboratório. Para caracterização e 

levantamento da estrutura da vegetação herbácea terrícola utilizou-se o método de 

parcelas. Foram estabelecidas 60 parcelas de 1m x 1m (1m2), o tamanho das 

parcelas foi definido pelas características do local, sendo 30 parcelas para área 

controle e 30 parcelas para trilha, totalizando área amostral total de 60m². Em cada 

uma das parcelas foi registrado a espécie e a cobertura, adotando-se a escala 

proposta por Causton (1988). Foram amostradas 28 espécies distribuídas em 26 

gêneros e 16 famílias botânicas. Destas oito espécies são samambaias e licófitas 

distribuídas em sete famílias e 21 espécies são angiospermas, distribuídas em nove 

famílias. Dentre as 28 espécies registradas, 22 foram registradas para a área 

controle, 15 para a área da trilha. Conclui-se que á área controle é mais diversificada 

em espécies do que a trilha, devido a prática do esporte off-road que ocasiona 

impactos na trilha como compactação do solo e abertura de sulcos. Para minimizar 

os impactos decorrentes da prática do esporte off-road, sugere-se utilizar sempre o 

mesmo percurso como trilha, evitando mais danos no fragmento florestal. 

 

Palavras-chave: Ervas. Bioindicadores. Impacto Ambiental. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A busca por esportes de aventura tem se tornado cada vez mais 

frequente, especialmente, entre as pessoas que encontram neles, uma maneira de 

fugir da correria do dia-a-dia e do estresse da vida urbana (BRUHNS, 2009). 

Segundo o mesmo autor, este movimento tem gerado mudanças no cotidiano das 

pessoas que tem privilegiado momentos de lazer, dentre os quais, aqueles em 

contato com ecossistemas naturais. 

O off-road chegou no Brasil na década de 1980, quando começaram a 

surgir os primeiros rallys. Atualmente, esta prática é realizada com motocicletas, 

automóveis, caminhões e quadriciclos, divididos em várias categorias (AMORIM et. 

al., 2005). Desenvolvido exclusivamente da natureza, o esporte off-road explora os 

recursos naturais, como córregos, trilhas, matas, morros, entre outros, 

proporcionando aos praticantes ação e adrenalina ao superar esses obstáculos 

(CASAGRANDE et al., 2010). 

Salvati (2001) afirma que a fragilidade dos ecossistemas naturais, muitas 

vezes, não comporta repetidos eventos off-road, pois, a prática pode comprometer 

imensamente o meio ambiente, com alterações na paisagem, na topografia, no 

sistema hídrico e na conservação dos recursos naturais florísticos e faunísticos. 

A utilização de alguns ecossistemas naturais pelos praticantes de 

esportes de aventura vem causando impactos ambientais e degradações no 

ecossistema, tendo em vista medidas necessárias de recuperação capazes de 

minimizar tais impactos negativos e de recorrer a atividades futuras (CASAGRANDE 

et al., 2010; SANTANA, 2011). Nesta linha, o autor relata ainda, as preocupações 

relacionadas às atitudes dos praticantes dessa modalidade, pois muitos não levam 

em consideração medidas que visem minimizar os possíveis impactos, sendo o meio 

natural, visto apenas como um ambiente de obstáculos a serem superados. 

Para Santana (2011) e Moraes (2014), os maiores impactos decorrentes a 

essa modalidade são: a) impactos à paisagem pela abertura e utilização de trilhas; 

b) erosão e compactação do solo; c) assoreamento de córregos e nascentes; d) 

alteração e destruição da vegetação e de habitat de animais; e) poluição: barulho, 

lixo, emissão de gases; f) interferências social e cultural em comunidades próximas 

envolvidas. 
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Os impactos se tornam ainda maiores com o aumento do número de 

motocicletas nas trilhas, especialmente nos períodos chuvosos. Santana (2011) 

comenta que as consequências decorrentes da falta de estruturas destas atividades 

podem afetar, além dos recursos naturais, setores da economia local. 

Em Santa Catarina, especificamente na região sul do Estado, o esporte é 

praticado em diversos ambientes, onde pode-se destacar a Floresta Ombrófila 

Densa, que se caracteriza por apresentar agrupamentos vegetais bem 

desenvolvidos, dando origem a uma cobertura arbórea densa e contínua (IBGE, 

2012). 

Apesar das espécies arbóreas dominar os ecossistemas, há a existência 

de um estrato menos evidente e tão importante quanto o estrato arbóreo, o 

herbáceo, que ocorre nas bordas e interior das florestas. Essas plantas se 

caracterizam por serem vegetais vasculares capazes de elaborar seu próprio 

alimento, sendo independentes e não lignificados (CESTARO et al., 1986). 

Plantas herbáceas apresentam adaptações de sobrevivência 

diferenciadas a cada um dos ambientes por elas ocupado (MÜLLER; WAECHTER, 

2001; GILLIAM, 2007). São espécies sensíveis a distúrbios ambientais como 

microclimas e solo, podendo atuar como indicadores de qualidade deste fragmento 

(GENTRY; EMMONS, 1987; LEE, 1989; POULSEN, 1996; SMALL; McCARTHY, 

2002; COSTA et al.,2005; 2006). 

Apesar da importância, sabe-se ainda muito pouco sobre o componente 

herbáceo nas florestas, uma vez que estudos com as plantas lenhosas são mais 

comuns e detalhadas se comparados aos de espécies herbáceas (MARTINS, 1993; 

SANTOS-JUNIOR, 2014). 

Contudo, alguns autores no sul do Brasil já abordaram as plantas 

herbáceas em suas pesquisas, como Citadini-Zanette (1984), Cestaro et al. (1986), 

Dorneles e Negrelle (1999), Jurinitz e Baptista (2007), Inácio e Jarenkow (2008), 

Palma et al. (2008), Kozera et al. (2009), Citadini-Zanette et al. (2011), Santos-Junior 

(2014) e Custódio (2015) em interior de florestas; Müller e Waechter (2001) e Klein 

et al. (2007) em restinga; e Citadini-Zanette et al. (2014) e Mallmann et al. (2016) em 

mata ciliar. 

Diante da importância do conhecimento do estrato herbáceo, 

considerando sua função como possível bioindicador e atual escassez de dados, 

este trabalho teve por objetivo avaliar as alterações sobre comunidades herbáceas 
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em um fragmento florestal, sob influência da prática do esporte off-road, na 

comunidade de Limeira, município de Meleiro, Santa Catarina. 
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2 OBJETIVOS  

 

2.1 OBJETIVO GERAL 

 

Avaliar as alterações na comunidade herbácea de um fragmento florestal, 

sob influência da prática do esporte off-road, na localidade de Limeira, município de 

Meleiro, Santa Catarina. 

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

• Inventariar a composição florística da comunidade herbácea, sob influência da 

trilha utilizada no evento e em uma área controle; 

• Estimar a estrutura fitossociológica da comunidade herbácea nas áreas 

consideradas neste estudo; 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1 ÁREA DE ESTUDO 

 

O presente estudo foi realizado no Morro do Cristo, situado na localidade 

de Limeira, no município de Meleiro (636.914m E; 6.806.915m N – Figura 1) sul do 

Estado de Santa Catarina. 

 

Figura 1 - Localização da área de estudo em Morro do Cristo, localidade de Limeira, 
Meleiro, Santa Catarina. 

 
Fonte: Dados da pesquisadora (2018). 

 

O clima da região de Meleiro é do tipo Cfa, mesotérmico, úmido, sem 

estações de seca, com verões quentes de 22°C (ALVARES et al., 2013). A 

precipitação média anual pode variar entre 1220 e 1660 mm e cerca de 102 a 150 

dias totais de chuva por ano, ocorrendo em termos normais 0,3 a 11,0 geadas por 

ano, com insolação total anual variando entre 1.855 a 2.182 horas (EPAGRI, 2001). 

A área de estudo está inserida na Floresta Ombrófila Densa Submontana. 

Este tipo de formação florestal ocorre em altitudes que variam entre 30 e 400 

metros, com temperaturas amenas, pluviosidade intensa, solos bem drenados e 

profundos que tem como característica fanerófitos (macro e mesofanerófitos), lianas 

lenhosas e epífitos em abundância que o diferenciam de outras classes de formação 

(IBGE, 2012). As espécies arbóreas dessa formação possuem amplas e densas 
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copas perenefoliadas formando dossel contínuo em diferentes formas e cores 

(SEVEGNANI et al., 2013).  

O município de Meleiro possui atualmente uma população de 7.056 

habitantes distribuídos em uma área territorial de aproximadamente 187km2 (IBGE, 

2012). 

Anualmente, o grupo de trilheiros conhecidos como Elite Radical promove 

um evento Off Road, reunindo aproximadamente 350 participantes. O evento tem 

por finalidade promover a confraternização e diversão entre os participantes. 

Durante o evento, são percorridos 75km de trilha, dos quais 35km encontram-se 

inseridos em um fragmento de Floresta Ombrófila Densa. Na área de estudo 

predomina o solo classificado como cambissolo, que cobre cerca de 54% do 

município (EPAGRI, 2001) que, segundo IBGE (2007) é composto por uma grande 

variação de profundidade, com drenagem imperfeita e acentuada, podendo muitas 

vezes ser pedregoso, cascalhento e rochoso. 

 

3.2 COLETA E ANÁLISE DOS DADOS 

 

O levantamento foi realizado entre abril e maio de 2017, considerando 

como herbáceas terrícolas todas as plantas encontradas no interior da floresta e no 

decorrer da trilha, que não apresentavam caule lenhoso. O reconhecimento das 

espécies terrícolas baseou-se na observação em campo, e a identificação foi feita 

junto com o professor no laboratório. 

Para o levantamento florístico-fitossociológico da comunidade herbácea 

terrícola foi utilizado o método de parcelas (MUELLER-DOMBOIS; ELLENBERG, 

2002). Segundo Durigan (2003) o método de parcelas consiste no estabelecimento 

em campo de pequenas unidades amostrais distribuídas pela área de estudo 

possibilitando uma representação adequada da diversidade local.  

Desta forma, foram estabelecidas 60 parcelas de 1m x 1m (1m²), o 

tamanho das parcelas foi definido pelas características do local, distribuídas em 12 

blocos com cinco parcelas cada. Seis blocos foram alocados ao longo da trilha, 

totalizando 30 parcelas (30m²) e seis blocos foram alocados na área controle, sem 

influência da trilha (Figura 2). Em cada uma das parcelas foi estimada a cobertura 

utilizando-se a escala de cobertura proposta por Causton (1988). 
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Foram utilizados como parâmetros fitossociológicos, frequência (F) e 

cobertura (C), absolutas (A) e relativas (R), além do índice de valor de importância 

(IVI) (MUELLER-DOMBOIS & ELLENBERG 1974). 

Como indicadores de diversidade foram utilizados os parâmetros de 

riqueza específica (S), índice de diversidade Shannon (H’), com base no logarítmo 

natural (nats), e o índice de equabilidade de Pielou (J’), baseados na frequência 

relativa (FR) das espécies encontradas (MAGURRAN, 2004). Para comparar os 

valores de diversidade de Shannon (H’) obtidos para a trilha e a área controle foi 

utilizado o teste-t de diversidade específica, considerando um nível de significância 

de p<0,05.  

Para a delimitação das famílias foi utilizado o sistema de classificação 

baseado na proposta apresentada pela APG IV (2016) para licófitas e PPG I (2016) 

para as samambaias.  

 

Figura 2 - Detalhe de um dos blocos com as cinco parcelas dentro da trilha, 
localizada no fragmento de florestal, Meleiro, Santa Catarina. 

 
Fonte: Dados da pesquisadora (2018). 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1 COMPOSIÇÃO FLORÍSTICA 

 

Foram amostradas 28 espécies distribuídas em 26 gêneros e 16 famílias 

botânicas. Destas, oito espécies são Samambaia e licófitas, distribuídas em sete 

famílias e 20 espécies são angiospermas, distribuídas em nove famílias (Tabela 1). 

Dentre as 28 espécies registradas, 22 foram registradas para a área controle, 15 

para a área da trilha. 

 

Tabela 1 - Lista das espécies herbáceas terrícolas registradas na área de estudo, 
Meleiro, Santa Catarina. 

DIVISÃO/Família/Espécie 
Áreas 

Controle Trilha 

Samambaias e licófitas   

Anemiaceae   

Anemia phyllitidis (L.) Sw. X X 

Blechnaceae   

Telmatoblechnum serrulatum (Rich.) Perrie,  
D.J. Ohlsen & Brownsey 

X  

Neoblechnum brasiliense (Desv.) Gasper & V.A.O.  
Dittrich 

X  

Polypodiaceae   

Campyloneurum sp. X  

Pteridaceae   

Adiantum raddianum C. Presl X  

Selaginellaceae   

Selaginella flexuosa Spring X  

Thelypteridaceae    

Thelypteris sp. X X 

Indeterminadas   

Indeterminada sp. X X 

Angiospermas   

Asteraceae   

Chaptalia nutans (L.) Pol. X  

Mikania micrantha Kunth X  
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DIVISÃO/Família/Espécie 
Áreas 

Controle Trilha 

Mikania ternata (Vell.) B.L.Rob. X  

Commelinaceae   

Commelina diffusa Burm.f. X X 

Convolvulaceae   

Ipomoea sp. X X 

Fabaceae   

Desmodium affine Schltdl. X X 

Marantaceae   

Goeppertia monophylla (Vell.) Borchs. & S.Suárez X X 

Orchidaceae   

Cyclopogon multiflorus Schltr.  X 

Piperaceae   

Piper mikanianum (Kunth) Steud. X  

Poaceae   

Dichanthelium sabulorum (Lam.) Gould & C.A. Clark  X 

Ichnanthus leiocarpus (Spreng.) Kunth X  

Ichnanthus pallens (Sw.) Munro ex Benth. X X 

Olyra humilis Nees X X 

Panicum sp.  X 

Pharus lappulaceus Aubl. X  

Poaceae  X 

Pseudechinolaena polystachya (Kunth) Stapf  X 

Streptochaeta spicata Schrad. ex Nees X  

Urochloa decumbens (Stapf) R.D.Webste  X 

Rubiaceae   

Coccocypselum cordifolium Nees & Mart. X  

 

Dentre as famílias registradas para a área controle, destaca-se Poaceae 

com cinco espécies, seguida de Asteraceae com três espécies e Blechnaceae com 

duas espécies (Figura 3). Na área da trilha, Poaceae também se destacou como a 

família com maior riqueza especifica, sendo registrado para esta, sete espécies 

(Figura 3). 
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Diversos trabalhos voltados a avaliação da sinúsia herbácea terrícola tem 

destacado a família Poaceae como aquela com maior riqueza específica (CITADINI-

ZANETTE et al., 2011; GUISLON et al., 2016; INÁCIO; JARENKOW, 2008; PALMA; 

INÁCIO; JARENKOW, 2008; VIEIRA; PESSOA, 2001). A família Poaceae constitui a 

quarta maior família botânica, e possui destaque entre as monocotiledôneas, pois 

predomina em formações campestres, onde destaca-se pela importância ecológica. 

A importância ecológica e econômica desta família é indiscutível, tanto pela 

dominância em vários ecossistemas vegetais, como pela utilização na alimentação 

dos animais (WELKER; LONGHI-WAGNER, 2007). 

A família Asteraceae é cosmopolita, porém representada melhor nas 

regiões temperadas e subtropicais (RITTER et al., 2005). Destaca-se em diversos 

levantamentos florísticos, onde tem participado com aproximadamente 10% de 

espécies vasculares (HEIDEN et al., 2007). As espécies da família Asteraceae 

possuem extrema importância na recuperação de áreas degradadas, pois são 

pioneiras na colonização de remanescentes de florestas degradadas ena ocorrência 

em clareiras e bordas de florestas (HEIDEN et al., 2007).  

 

Figura 3 - Distribuição das espécies por família amostradas no levantamento 
florístico-fitossociológico no Morro do Cristo, localidade de Limeira, 
Meleiro, Santa Catarina. 
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Fonte: Dados da pesquisadora (2018). 
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4.2 PARÂMETROS FITOSSOCIOLÓGICOS 

 

A comunidade herbácea registrada para a área controle é mais diversa 

em relação à área da trilha. Na comunidade herbácea da área controle destacaram-

se entre as espécies mais frequentes Desmodium affine (33,33%) presente em dez 

parcelas amostrais, seguida de Ipomoea sp. (30%) nove parcelas, Piper mikanianum 

(26,67%) presente em oito, Anemia phyllitidis (23,33%) sete parcelas, Goeppertia 

monophylla (20%), Ichnanthus pallens (20%), Pharus lappulaceus (20%) e Adiantum 

raddianum (20%) ambas em seis parcelas. Juntas as oito espécies somam 62,36% 

da frequência relativa total (Tabela 2). 

Desmodium affine é uma espécie de leguminosa nativa do Brasil que 

apresenta potencial forrageiro (GARCIA et al., 2017). Em ambiente natural, a 

espécie habita campo, capoeira, cerrado, capão, pastagem e campo rupestre, mas 

principalmente a florestas fechadas, com preferência em locais sombreados e 

úmidos (AZEVEDO, 1981). 

Em relação à cobertura da área controle, Goeppertia monophylla 

apresentou o valor mais alto (23), seguida por Ipomoea sp. (19), Anemia phyllitidis 

(19), Ichnanthus pallens (19) ambas com o mesmo valor de cobertura. Embora 

Goeppertia monophylla não tenha um valor alto de frequência, seu valor de 

cobertura é alto, dominando as parcelas onde ocorria. A elevada cobertura 

registrada para Goeppertia monophylla foi relatada também por Santos-Junior (2014) 

e Guislon et al. (2016) em ambientes de Floresta Atlântica. Segundo Vieira; Forzza; 

Wanderley (2012) a espécie, que ocorre desde o estado do Rio de Janeiro até Santa 

Catarina ocupando ambientes úmidos e sombreados. 

As espécies que apresentaram maior valor de importância foram 

Desmodium affine (9,02%), que apresenta alto valor forrageiro e, portanto, 

contribuem para a elevada qualidade das pastagens nativas (BONILHA et al., 2009), 

seguida por Ipomoea sp. (8,92%) e Goeppertia monophylla, com (8,16%), 

consideradas espécies dominantes, com base em seus valores de cobertura. 
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Tabela 2 - Parâmetros fitossociológicos estimados para a comunidade herbácea 
terrícola observada na Área Controle, no fragmento de Floresta Ombrófila 
Densa no município de Meleiro, Santa Catarina, onde: número de 
parcelas (Npi); frequência absoluta (FA); frequência relativa (FR); 
cobertura absoluta (CA); cobertura relativa (CR), valor de importância 
(IVI). 

ESPÉCIE Npi FA FR CA CR IVI 

Desmodium affine  10 33,33 10,75 17,00 7,30 9,02 

Ipomoea sp. 9 30,00 9,68 19,00 8,15 8,92 

Goeppertia monophylla  6 20,00 6,45 23,00 9,87 8,16 

Anemia phyllitidis 7 23,33 7,53 19,00 8,15 7,84 

Piper mikanianum 8 26,67 8,60 15,00 6,44 7,52 

Ichnanthus pallens  6 20,00 6,45 19,00 8,15 7,30 

Pharus lappulaceus 6 20,00 6,45 18,00 7,73 7,09 

Adiantum raddianum  6 20,00 6,45 17,00 7,30 6,87 

Thelypteris sp. 5 16,67 5,38 12,00 5,15 5,26 

Ichnanthus leiocarpus  4 13,33 4,30 13,00 5,58 4,94 

Mikania micrantha 5 16,67 5,38 6,00 2,58 3,98 

Mikania ternata  3 10,00 3,23 10,00 4,29 3,76 

Olyra humillis  3 10,00 3,23 9,00 3,86 3,54 

Telmatoblechnum serrulatum 3 10,00 3,23 8,00 3,43 3,33 

Coccocypselum cordifolium 3 10,00 3,23 5,00 2,15 2,69 

Commelina diffusa  2 6,67 2,15 6,00 2,58 2,36 

Mikania biformis  2 6,67 2,15 2,00 0,86 1,50 

Campyloneurum sp. 1 3,33 1,08 4,00 1,72 1,40 

Streptochaeta spicata 1 3,33 1,08 4,00 1,72 1,40 

Selaginella flexuosa  1 3,33 1,08 4,00 1,72 1,40 

Blechnum brasiliense  1 3,33 1,08 2,00 0,86 0,97 

Indeterminada 1 3,33 1,08 1,00 0,43 0,75 

Total 93 310,00 100,00 233,00 100,00 100,00 

Fonte: Dados da pesquisadora, (2018). 

 

Na amostragem realizada na trilha, Pseudechinolaena polystachya 

(33,33%) destacou-se como espécie mais frequente, estando presente em dez 

parcelas, seguida por Olyra humilis (30%) presente em nove parcelas. 

Em relação à cobertura Pseudechinolaena polystachya (20) apresentou o 

mais alto valor, seguida por Olyra humilis (15), com diferenças marcantes neste 

parâmetro em relação às demais. 
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Pseudechinolaena polystachya, se caracteriza como espécie mais 

abundante na trilha, pois pode estar associada à ação do homem pela presença de 

gado no local, sendo que seus frutos são transportados junto às patas destes 

animais (SMITH et al., 1982). 

Também para a estrutura comunitária, a espécie com maior valor de 

importância na trilha foi, Pseudechinolaena polystachya (24,70%), seguida por Olyra 

humilis (20,09%). Este resultado foi obtido por meio da representatividade dessas 

espécies nos valores de abundância e frequência (Tabela 3). 

 

Tabela 3 - Parâmetros fitossociológicos estimados para a comunidade herbácea 
terrícola observada na área da trilha, no fragmento de Floresta Ombrófila 
Densa no município de Meleiro, Santa Catarina, onde: número de 
parcelas (Npi); frequência absoluta (FA); frequência relativa (FR); 
cobertura absoluta (CA); cobertura relativa (CR), e valor de importância 
(IVI). 

ESPÉCIE Npi FA FR CA CR IVI 

Pseudechinolaena polystachya 10 33,33 20,83 20,00 28,57 24,70 

Olyra humilis 9 30,00 18,75 15,00 21,43 20,09 

Desmodium affine 4 13,33 8,33 6,00 8,57 8,45 

Poaceae 3 10,00 6,25 6,00 8,57 7,41 

Panicum sp. 4 13,33 8,33 4,00 5,71 7,02 

Ichnanthus pallens 3 10,00 6,25 3,00 4,29 5,27 

Ipomoea sp. 3 10,00 6,25 3,00 4,29 5,27 

Goeppertia monophylla 2 6,67 4,17 2,00 2,86 3,51 

Piper mikanianum 2 6,67 4,17 2,00 2,86 3,51 

Thelypteris sp. 2 6,67 4,17 2,00 2,86 3,51 

Dichanthelium sabulorum 1 3,33 2,08 2,00 2,86 2,47 

Anemia phyllitidis  1 3,33 2,08 1,00 1,43 1,76 

Commelina diffusa  1 3,33 2,08 1,00 1,43 1,76 

Cyclopogon multiflorus 1 3,33 2,08 1,00 1,43 1,76 

Urochloa decumbens 1 3,33 2,08 1,00 1,43 1,76 

Indeterminada 1 3,33 2,08 1,00 1,43 1,76 

Total 48 160,00 100,00 70,00 100,00 100,00 

Fonte: Dados da pesquisadora, (2018). 

 

Comparando a comunidade da área controle com a área da trilha, verifica-

se que a área controle apresentou uma maior cobertura e diversidade em relação a 

trilha (Tabela 2, 3 e 4). Este fato pode estar associado a utilização da trilha, tendo 
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em vista que a prática do esporte potencializa a compactação do solo, a formação 

de sulcos erosivos e caminhos preferenciais para as águas pluviométricas. Desta 

forma, estima-se que a menor cobertura observada para a área da trilha seja 

consequência do carreamento dos propágulos durante os eventos de chuva.  

 

Tabela 4 - Índice de diversidade de Shannon (H’) e equabilidade registrados para a 
área da controle e área da trilha, acompanhados do valor de t. 

Descritor Controle Trilha 

H’ 2,8803 2,4557 

J’ 0,932 0,886 

Variância 1,18e-07 4,13e-07 

t 5,8314  

df 0,025351  

p 1,67E-08  

Fonte: Dados da pesquisadora (2018). 

 

Em relação a diversidade, a área controle se mostrou mais diversa, sendo 

registrado um valor de 2,883, e 2,455 para a comunidade da trilha. O índice de 

equabilidade obtido para a área controle (0,932) se mostrou maior quando 

comparado com o valor obtido para a trilha (0,886). O menor índice de equabilidade 

registrado para a trilha esta associado ao predomínio de Pseudechinolaena 

polystachya e Olyra humilis. 

Acerca do esporte off-road, podemos destacar como gerador de impactos 

ambientais, a compactação do solo e a abertura de sulcos causados pelas motos 

considerados impactos intensos no ambiente, corroborando com Santana (2011) e 

Moraes (2014). Nos dias de realização do evento costuma-se ainda a “limpeza da 

trilha”, assim denominada pelos trilheiros, que consiste na abertura da mata fechada 

para a passagem das motos. Os impactos nos ambientes naturais pela abertura de 

trilhas ou desmatamentos de uma área provocam alterações na dinâmica de todo o 

ecossistema, principalmente na fauna (ANDRADE, 2007).  
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5 CONCLUSÃO 

 

A partir dos resultados obtidos no presente estudo, pode se concluir que 

Poaceae e Asteraceae foram às famílias mais representativas das áreas estudadas. 

As espécies mais importantes para a área controle foram Ipomoea sp., 

Desmodium affine, Goeppertia monophylla, consideradas espécies dominantes. Já 

para a trilha as espécies mais importante foi a Pseudechinolaena polystachya pois é 

muito abundante na trilha. 

Comparando a comunidade da área controle com a trilha , verifica-se que 

a área controle apresentou  maior cobertura e diversidade em relação a trilha, esse 

fato pode estar associado a utilização da trilha, tendo  em vista que a prática do 

esporte potencializa a compactação do solo, a formação de sulcos erosivos e 

caminhos preferenciais para as águas pluviométricas. 

Para minimizar os impactos decorrentes da prática do esporte off-road, 

sugere-se utilizar sempre o mesmo percurso como trilha, evitando mais danos no 

fragmento florestal. 
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